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Conservatorlo de musma 'n'ao tem mstrumentos 
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ainieme o i , 

* + CORSERVATÓRIO de 
Música de Coimbra existe há 

, mhais de um ano, mas, até ho- 
je, os 900 alunos nele inscri-. 
tos nunca puderam aprender 
uma . única nota : musical. 

V(:riado, em Setcmbro de 

l98$ pe!a ponnm 656 . do 
Ministério da Educação, o 
Conservatório nunca iniciou , 
a actividade lectiva, devido à. 
falta de material e dêé mobiliá- 
Yio, e tem sido o;centro de 

- uma polémca queªcnvolvc a 

m Comisslo Instaladora, « 
Comissão de Pais e o Mmnstê- 

. rfio da Educação. E 

Embora a situação par 4 

atax em vias de ser desblo- 
qucada com a atribuição de 
' uma .verba de três mil contos 
a Comissão ínstalndora para 

m:.su :a ção 
1 to que, permitiria iniciar as a 
-unlas-no prôximo dia 5 de Ja-*. 
“meiro), a Comissão de Pais - 
não partilha da mesma opi- s 
nião e a questão poderá arras- 

1 tab-se nUM umcnsacorodevo- 
mdesaf'madas. í 
A Comissao dt Pais lem ; 

plocurado. por todos os 
meios, sensibilizar o Governo 
“para a situação, O caso ê 
nhou recentemente nova re- 
percussão, com à realização.. 
de viaa insólita manifestação * 
e protesto contra o bloquea- 

-emo do Conservatório: alu- . 

Stios e pais passearam por vá- 
uias artérias de Coimbra to- - 
Í instrumentos de sopro 
e percussão, proporcionando 
"um espectáculto pouco usual 

- ãos conimbricenses, € distri- 
buíndo dezenas de cópias de - 

ento referente à st-”. 
um docuas “ se efectuár em . «condições macão do Consermóm 
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bem como de uma quenxa en- 
viada ao Provedor de Justiça. 

«Um insu]toi 
. aos alunos» - 

| “Um elemento da Comissão 
* i de Pais, contactado pelo EX- 

PRESSO, afirma que o actual - 
;estado de coisas está a «bene-. 
«ficiar» uma escola privada de: 
música, pórque a criação do 
Conservatório implicou à ex- 
tinção de duas outras escolas 
pamculares, nomeadamente. - 
à cooperativa Ré Maior, e a.. 
Escola de Música de Coim- 
bra.* Idêntica opinião foi 
adiantada pelo maestro Ade- 
lino Martins, da Comissão 
Instaladora . do Conservató- — 
rio: «Os Iinteresses em jogo - 
não foram devidamente sal- 
vaguardados pelo Ministério,” 
pois as eutras duas escolas só 
deveriam ter encerrado quan- 
do o Con!ervntório entrasse ” 

Númeroo (!é | E 

é 

Diao 

d-de». sendo para al 
rio um investimento de 20 mil 

.Siderou que a atribuíção de 3 
L.mil contos «é tm insulto'aos 

. alunos; porque não passa de 
um remendo que não resolve 
a situação; revelando-se mais 
um expediente para continuar 
a protecção à escola particu- 
lam Em suma, tudo indica 
que a chamada «guerra dos 
músicos» continuará a excitar 
os . ânimos .na comunidade 

.. académica de Coimbra, ape- 
sar de O secretário de Estad: 

;contos em instrumentos € mo- . 
biliário. A mesma fonte con:- - 
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.da Administração Esçólar, 
Simões Alberto, conmderar 
que «o probl do 
mento ido Conscrvatório está |- — 

“ resolvido» com a atribuição 
do subsídio de três mil con- 
tos .é que, «nesta fase; é o 
que se pode f:uer» ó : 

cl'cclivnmullc em funções», : 
explicou. * 

“ Adelino Manms defendeu 
também que a escola privada.. 
ainda em funcioriamento — o. 
Conservatório Regional de: 
Coimbra — não deveria Con-. 
tinuar a ser subsidiada pelo, 
Estado, pois recusou a inté- 
gração no : Conservatório 

; público. Segundo o maestro, 
i, o iníçio das aulas, em 5 de Ja- 

. neiro, só beneficiará 400 atu- : 
nos, que transitam do ano an- * 
terior. Os restantes terão de * 
Passar ainda por pm processo.. 
de selecção, depois de serem, 
analisados os lesr.es já efec- 
tuados. : 

Um pona-voz da Comissão . 
de Pais afirmou, aliás, disçor- 
-dar do começo das aulás, por . 

: precárias». Em sua opinião, o 
:"Conservatório deveria co-. 
! meçar à funcionar em con- 
l dições de «absoluta 'normali- 

Eduardo Qã&iq; 
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